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CONTACTOS
C Bombeiros|Emergência

Bombeiros Municipais  241 850 050
     e-mail:  bms.central@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Emergência Social  144
Gabinete Florestal 925 772 856
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

Serviços de Apoio Social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
blvoluntariado@cm-sardoal.pt
CLDS 3G “Sardoal SIM”   241 010 061
clds3gsardoal@gmail.com
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Rede Local de Intervenção Social  961 192 715
mariana.martins.rlis@cria.com.pt

Serviços Públicos
Avarias lte|edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Serviço Local da Segurança Social|Sardoal  300 502 502
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Correios  241 852 247
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

Saúde
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento|Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho|Sardoal  241 855 213
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares|Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica|Sardoal  241 851 631
Soranálises|Sardoal  241 851 567

Ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche|Santa Casa da Misericórdia  241 850 124
Jardim de Infância|Sardoal  241 851 491|925 772 877
Jardim de Infância|Presa  241 855 015

Postos Públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

Transportes Públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  808  208  208
Rodoviária do Tejo|Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo|Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

Táxis
Alcaravela
   Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
   Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526|962 673 681
Sardoal
   João Luís  241 851 580|966 773 833
   Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
   Transportes Central Sardoalense  241 855 411
   963 053 759|969 496 277

Alojamento
Casal Adélia - “Alojamento Local”  966 922 856
Quinta das Freiras - “Agroturismo” 241 855 320
Quinta de Arecês - “Casa de Campo” 241 855 349
Quinta do Côro - “Casa de Campo” 241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 072|966 733 667

Restauração
CACRIS - Café Snack Bar | Andreus  241 855 510
Restaurante “ As Três Naus”|Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho”|Sardoal  926 773 709|241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas”|Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina”  926 944 094
Restaurante “Villa”  241 851 347|915 530 867
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

Animação Noturna
“Bar Puro”  241 851 298  
“Lagarto Bar”  241 852 017 
“Potes Bar”  241 852 255 
“Quatro Talhas”  241 855 860

Rádios Locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

Livros | Jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Chafariz das Três Bicas” | Sardoal  969 981 981
Papelaria “Central” | Sardoal  241 852 510

Solidariedade Social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

Instituições Bancárias
Banco Millennium bcp  241  001 020
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

Outras Entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação|Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Serviços de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
Bombas galp  241 855 153
c.r.i.a.|Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Casa do Concelho de Sardoal|Lisboa  913 762 270|919 955 256
cima Centro de Inspecção de Automóveis  241 851 104
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo|Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Inatel|Santarém  243 309 010
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 379 820
Instituto Português do Desporto 
     e da Juventude|Santarém  243 350 410
Instituto|Santarém  243 333 292
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém|Abrantes  241 372 167 
Produtos e Territórios - Loja do Intendente|Lisboa  210 153 723
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior|Abrantes  241 330 330

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

Contactos Telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete de Inserção Profissional  241 850 013
Loja do Cidadão  241 850 011
Parque Desportivo Municipal  241 855 248|241 851 007
Piscina Coberta  925 993 412|241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 961 079 966
Posto de Turismo  241 851 498

Contactos Email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: fernandovasco@cm-sardoal.pt
Vereador: ruiserras@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário.:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Ap. Pres./Gab. Imp.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Gab. Inserção Profissional:  gip.sardoal@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

Juntas de Freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt

Paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

Câmara Municipal 
de Sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal
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EDITORIAL
Miguel Borges E

Construindo  
o Futuro

“O tempo falará por nós 
quando construímos degraus 
preciosos para que os nossos 
filhos e netos estejam cada vez 
mais perto do topo da escada.”

O tempo avança velozmente e, sem darmos por isso, quase 
três anos passaram desde que esta equipa assumiu os destinos 
do Município. Estamos conscientes do trabalho feito ao longo 
deste tempo. Uma boa parte visível, outra nem tanto. A menos 
visível, ou seja, a que não revela resultados imediatos é, na maior 
parte das vezes, muito mais importante. É aqui que está todo 
o trabalho que garante a sustentabilidade e o futuro do nosso 
Concelho. Todos nós contemplamos o cimo da escada com uma 
enorme vontade de lá chegar, mas, para alcançarmos o dese-
jado topo, é necessário subirmos degrau a degrau e, por vezes, 
começar de novo. É necessário que os degraus desta escada se-
jam fortes, sustentáveis, de modo a que o trajeto seja seguro, 
eficaz e duradouro. O cimo da escada poderá demorar muitos 
anos a ser alcançado (dois, três, quatro ciclos autárquicos).  
O tempo falará por nós quando construímos degraus preciosos 
para que os nossos filhos e netos estejam cada vez mais perto 
do topo da escada.

Recentemente, apresentámos uma candidatura no âm-
bito do Plano de Ação para a Regeneração Urbana (PARU) 
no valor total de 1,6 milhões de euros. Não sabemos, ainda, 
dos projetos apresentados quais serão aprovados e que valor 
nos será atribuído, mas sabemos que apresentámos propostas 
de regeneração urbana sustentáveis e que visam a melhoria do 
ambiente urbano; a qualificação ambiental e urbanística de 
áreas degradadas ou em declínio; a conservação do património 
cultural e a promoção da coesão territorial. Um novo Parque 
Escolar no nosso Concelho é cada vez mais uma realidade pró-
xima, tanto mais que o seu projeto já se encontra finalizado. 
Um investimento que ronda os 3,7 milhões de euros e que vai 
colmatar necessidades infraestruturais existentes, contribuindo 
para a melhoria da qualidade das condições de trabalho e de 
estudo das nossos crianças e jovens, assim como para a qualida-
de de vida dos sardoalenses. Defendemos que a educação é um 
pilar fulcral no desenvolvimento socioeconómico da sociedade 
em geral, uma vez que são os jovens de hoje que continuarão 
a construção da nossa escada. A par destes investimentos, está 
também em curso o projeto de substituição das condutas de 
abastecimento de água e repavimentação em diversos locais do 
Concelho. Trata-se de uma melhoria há muito almejada, tanto 
por este executivo como pela população, e que agora se assume 
como possível de ser realizada. 

São degraus que vamos construindo. Por vezes, passam des-
percebidos. Mas… são eles que nos levarão ao topo.

António Miguel Borges
(Presidente da Câmara)
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Concerto de Páscoa da FUS
A Igreja Matriz voltou a receber a Filarmónica União Sar-

doalense (FUS) para o tradicional Concerto de Páscoa, que 
aconteceu em 2 de abril. Os acordes de música ecoaram num 
dos mais emblemáticos monumentos da Vila, enchendo-o de 
admiradores da FUS que se renderam à qualidade artística da 
nossa Filarmónica. 

Desporto  
no 25 de Abril 
O desporto marcou a come-

moração dos 42 anos da Revolução 
dos Cravos no nosso Concelho. No pe-

ríodo da manhã, tiveram lugar as tradicio-
nais Corridas da Liberdade com provas de 
diferentes distâncias e destinadas a vários 
escalões etários. Durante a tarde, o Parque 
Desportivo Municipal recebeu o XII Torneio 
Concelhio de Escolinhas de Futebol, pro-
movido pelo Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos”, que juntou em campo diver-
sas equipas da região.

Sardoalense fotografado por 
“Um estranho por dia”

Ricardo Antunes foi o segundo sardoalen-
se a ser fotografado pelo projeto “Um estranho 
por dia”. O jovem foi “captado” pela objetiva de 
Rui Miguel Pedrosa em 21 de março e, além de 
ser fotografado, fez um breve relato do seu per-
curso profissional. Segundo o texto que acom-
panha a fotografia, Ricardo Antunes é “sapador 
florestal e a sua função, tal como muitos outros 
heróis desconhecidos, é vigiar e limpar as matas”.  
O registo pode ser visto no blogue “Um estranho 
por dia” (umestranhopordia.blogspot.com) e na rede 
social Facebook com o mesmo nome.  

O projeto “Um estranho por dia” revela uma fo-
tografia e a história 
de uma pessoa por 
dia, sendo a sua 
equipa composta 
pelos fotógrafos 
Miguel A. Lopes, 
João Porfírio, Rui 
Miguel Pedrosa e 
Rui Soares.

Ação de sensibilização 
pela VALNOR 

	
“Reciclar…o Futuro é Hoje” foi o tema da ação 

de sensibilização ambiental que decorreu nos dias 
18 e 21 de junho. A ação teve lugar na Praça da Re-
pública, no período da manhã, e pretendeu informar 
e formar a população para as boas práticas ambien-
tais, através da distribuição de ecopontos domésti-
cos e de panfletos informativos acerca das regras da 
reciclagem. Esta iniciativa foi levada a efeito pela 
VALNOR, em colaboração com a Sociedade Ponto 
Verde e com o apoio deste Município.

Férias Desportivas
O desporto continua a marcar as férias es-

colares dos alunos do nosso Concelho. Na pausa 
letiva do período da Páscoa, a iniciativa decorreu 
entre 21 de março e 1 de abril. Nas férias de verão, 
de 13 de junho a 8 de julho, os alunos desfrutaram 
de um conjunto alargado de atividades como nata-
ção, vólei, ténis, caminhada, futebol, entre outras.  
As Férias Desportivas têm caráter gratuito e são 
organizadas pelo Município, através do Setor de 
Desporto, destinando-se a alunos do 2.º e 3.º ciclos 
do Agrupamento de Escolas de Sardoal ou residen-
tes no Concelho.
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Jogadores  
sardoalenses 

em torneio distrital 
Três jovens jogadores do Gru-

po Desportivo e Recreativo “Os 
Lagartos” foram selecionados para 
integrarem a equipa que repre-
sentou os Concelhos de Abrantes, 
Constância, Sardoal e Tomar, no 
âmbito da fase inter-seleções re-
gionais do Tejo Cup. Tomás Grá-
cio e Frederico Bento foram os 
jogadores escolhidos para a seleção 
sub-13 e Marco Lopes para a sele-
ção sub-14. 

O torneio, organizado pela 
Associação de Futebol de Santa-
rém, decorreu de 19 março a 1 de 
maio, reuniu 12 seleções do distri-
to de Santarém e envolveu cerca 
de 200 jogadores. A fase final do 
Tejo Cup aconteceu a 1 de maio, 
no Complexo Desportivo do Bo-
nito, no Entroncamento, e teve a 
presença do patrono do torneio, o 
ex-guarda redes Vítor Baía. 

Sardoalense cria projeto inovador 
na área do turismo 

O sardoalense Pedro Gonçalves criou, juntamente com mais dois sócios, 
um projeto inovador na área do turismo. A Wonderoute tem-se destacado 

pelo seu caráter diferenciador, tendo sido selecionada para in-
tegrar o Lisbon Challenge Spring´16, um programa internacional 
que envolveu influentes empreendedores e investidores. O pro-
jeto foi também notícia em vários órgãos de comunicação social 
nacional, como o Dinheiro Vivo, a Sábado e a Briefing. 

Fundada em novembro de 2015, a Wonderoute é uma plata-
forma online que permite requisitar guias de viagem personali-
zados, facilitando aos viajantes o planeamento da mesma. Para 
saber mais sobre o projeto consulte o site www.wonderoute.com.

Torneio Jovem Nadador 
Com os objetivos de dinamizar e motivar as crianças 

para a prática da natação, assim como promover o conví-
vio entre jovens de várias escolas de natação, o Município 
promoveu, em 16 de abril, o IX Torneio Jovem Nadador.

A iniciativa, enquadrada pela 
Escola Municipal de Natação, 
juntou mais de meia centena de 
jovens nadadores oriundos de 
vários Concelhos da região, 
tendo resultado numa anima-
da tarde desportiva pautada 
pelo são convívio.

As Solenidades da Semana Santa e Páscoa 
voltaram a enaltecer o património e as tradi-
ções do nosso Concelho, através de um con-
junto diversificado de iniciativas que decorre-
ram entre 24 e 27 de março. 

Os Fogaréus, que na noite de Quinta-feira 
Santa iluminam as ruas da Vila, os tapetes de 
flores nas Igrejas e Capelas do nosso Concelho, 
as manifestações religiosas, vividas de forma 
intensa, e a oferta cultural, que passou por con-
certos, exposições e percursos pedestres, foram 
alguns dos motivos que atraíram milhares de 
turistas à Vila, por altura da Semana Santa. 

Ano após ano, são cada vez mais os visitan-
tes que vêm comprovar que o Sardoal é sinóni-
mo de “Património, Fé e Religiosidade”. 

Fotos Maria João Newton
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Encontro 
de Microcarros 
visitou Sardoal

	
Os “Amigos da Heinkel”, através do 

núcleo de Abrantes, promoveram um 
Encontro de Microcarros e Sidecars An-
tigos. A iniciativa abrangeu várias ativi-
dades, entre as quais uma visita a alguns 
dos mais emblemáticos locais da nossa 
Vila, em 11 de junho. Os participantes 
puderam apreciar o património religioso 
e cultural do Sardoal, nomeadamente a 
Igreja Matriz, o Convento de Santa Ma-
ria da Caridade e o Centro Cultural Gil 

Vicente. Para o fim da visita 
ficou reservada uma prova 

de produtos locais no 
espaço Cá da Terra.

7.º Encontro Motard
As motas voltaram a sair às ruas da 

Vila no 7.º Encontro Motard, organiza-
do, em 21 de maio, pelo Clube de Mo-
tards “Os Últimos do Ribatejo”. À seme-
lhança de anos anteriores, o Encontro 
reuniu um grande número de amantes 
de motas. O programa de animação, que 
decorreu na sede do Clube, prolongou-
-se durante todo o dia, havendo entrega 
de lembranças a todos os participantes 
e música ao vivo com a banda Epanasei. 

4.º Passeio 
de Cicloturismo 
de Entrevinhas 
A Associação de Melhora-

mentos e Amigos de Entrevinhas 
(AMAE) voltou a organizar um 
Passeio de Cicloturismo, em 22 de 
maio. Foram cerca de 90 os ciclis-
tas que percorreram as estradas do 
Concelho, num percurso de apro-
ximadamente 50 km, com paragem 
no Largo da Igreja de Santiago de 
Montalegre para um reforço. Nes-
se mesmo dia, a AMAE promoveu 
o 1.º Passeio Pedestre pela Rota do 
Pão e do Vinho, que passou por al-
guns locais emblemáticos, como os 
Moinhos de Entrevinhas, Lapa e 
Quinta Vale do Armo. As inicia-
tivas culminaram com um almoço 
na sede da Associação Cultural e 
Desportiva de Valhascos.

Concentração de Bonitas 
na Presa em dia de aniversário

	
No âmbito da comemoração do seu 40.º aniversário, a Associação 

Recreativa da Presa (ARP) organizou, em 15 de maio, a VI Concentra-
ção das Bonitas. Foram cerca de 100 os participantes que percorreram 
de mota as estradas do Concelho, num percurso de 50 km. Após a prova, 
decorreu uma votação que resultou na eleição da mota mais bonita e da 
mota mais antiga, datada de 1958. No final do passeio, aos participan-
tes da Concentração das Bonitas juntaram-se cerca de 130 pessoas num 
almoço convívio e de celebração do aniversário. A ARP foi fundada em 
12 de maio de 1976 e é, atualmente, uma das Associações mais ativas do 
nosso Concelho.

Motocross  
em Alcaravela  

A Associação de Assistência e 
Domiciliária de Alcaravela (AADA) 
e o Grupo “Os Poeiras TT” promo-
veram uma prova de Motocross em 
Santa Clara. A mesma decorreu em 
22 de maio e juntou dezenas de par-
ticipantes nas modalidades 50cm3 e 
50cm3 livres. À semelhança do ano 
passado, os lucros reverteram para a 
AADA.
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Revistas dão destaque aos nossos  
Percursos Pedestres 

O Sardoal, em especial a nossa rede de percursos pedes-
tres, está em destaque na edição n.º52 da revista “Passear”.  
Ao longo de 53 páginas, a riqueza e beleza do nosso patrimó-
nio edificado e natural são retratadas tanto em texto como em 
fotografia. Em realce neste trabalho jornalístico está também 
a forma como a rede de percursos pedestres dá a conhecer as 
nossas tradições e cultura.

A revista “Passear” é uma edição online que, tal como o 
nome indica, se dedica sobretudo ao turismo, apresentando 
propostas de destinos em Portugal. A edição n.º52, na qual 
o Sardoal é referido com destaque, pode ser consultada em  

https://issuu.com/editora_lobodomar/docs/passear52vg. 
Por outro lado, também a Revista “Aposta +”, edita-
da pelos CTT, faz menção, na edição de março, aos 

nossos percursos pedestres, indicando-os como 
uma excelente opção de destino.

Pendão EN2
O nosso Município associou-se às ce-

lebrações dos 71 anos de classificação da 
Estrada Nacional 2 (EN2), com a coloca-
ção de um pendão comemorativo junto à 
rotunda do Ribeiro Barato, no dia 11 de 
maio. A iniciativa, que decorreu de Nor-
te a Sul de Portugal, foi da Associação de 
Municípios Rota da Estrada Nacional 2 e 
envolveu os 29 Municípios que já se asso-
ciaram a esta entidade que defende o re-
nascimento e a revalorização desta estrada.

Voto de Pesar
Vítor Duque  

Lopes
O folclore no nosso 

Concelho ficou mais pobre 
com o falecimento de Vítor 
Lopes em 15 de abril últi-
mo. Acordeonista do Ran-
cho Folclórico “Os Resinei-
ros” de Alcaravela, dedicou 
grande parte da sua vida a 
esta coletividade, na qual era 
muito querido e acarinhado.  
Em virtude do seu trabalho 
e da sua dedicação à cultura 
popular, a Câmara Munici-
pal e a Assembleia Municipal 
aprovaram um Voto de Pesar 
pelo seu falecimento em 21 e 
29 de abril, respetivamente. 
Sobre Vítor Lopes pode ser 
lido um trabalho bastante 
completo no n.º 37 do nosso 
Boletim.

Jornal suíço destaca 
trabalho social 
de Sardoalense

O Sardoalense Gonçalo de Sá 
viu o seu trabalho ser motivo de uma 
reportagem no L´Express, um jornal 
diário suíço. A residir neste país des-
de 1996, Gonçalo trabalha há sete 
anos num centro de acolhimento em 
Fontainemelon, sobre o qual incidiu 
a reportagem. “Apaixonado pelo seu 
trabalho”, o sardoalense que partilhou 
a sua experiência naquele país no nosso 
Boletim (n.º 79), é um dos “vigilantes 
que asseguram a ordem” do centro de 
acolhimento, que tem recebido deze-
nas de refugiados de países tão dife-
rentes como a Eritreia e o Afeganistão.

Produtos locais 
promovidos  
em Odivelas 

O artesanato e a doçaria 
do nosso Concelho estiveram 
em destaque no Agrupamento 
de Escolas D. Dinis, em Odi-
velas, a 21 de maio. No âmbito 
do Dia do Agrupamento, esta 
escola organizou uma Feira 
de Produtos Regionais, onde 
foram promovidos os nossos 
doces, compotas, mel, malas, 
pregadeiras e tapetes. Foi da 
professora Vanessa Gomes, 
com ligação familiar ao Sar-
doal, que partiu a ideia de di-
vulgar o nosso Concelho na 
escola onde lecionou os cursos 
de Hotelaria e Turismo, no ano 
letivo 2015/2016.

Fo
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O Mês do Coração - maio - 
ficou marcado por um conjunto 
diversificado de iniciativas. As pri-
meiras atividades decorreram no dia 
17, com uma ação de sensibilização 
junto dos utentes da Associação de 
Assistência e Domiciliária de Al-
caravela e da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Sardoal. No mesmo dia, 
o Cá da Terra acolheu um almoço 
saudável confecionado pelos alunos 
de Restauração, Cozinha/Pastela-
ria do Agrupamento de Escolas de 
Sardoal (ver pág. 13). Sob o lema 
“Coração em Movimento”, o dia 
24 foi preenchido com atividades 
desportivas junto dos idosos institu-
cionalizados e, ao final da tarde, no 
Jardim da Tapada da Torre, decorreu 
uma sessão semelhante aberta a toda 
a população. As iniciativas do Mês 
do Coração terminaram com uma 
caminhada pelas ruas da Vila, no 
dia 31. Em paralelo, esteve patente 
na Biblioteca Municipal, entre 27 de 
maio e 9 de junho, uma exposição de 
trabalhos, alusivos à temática, rea-
lizados pelos alunos dos Jardins de 
Infância de Sardoal e da Presa.

Prevenção de burlas e assaltos 
foi o tema da ação de sensibilização 
que decorreu, em 19 de junho, no 
Centro Paroquial Cónego António 
Esteves, em Sardoal. A iniciativa visou 
informar a população, sobretudo os 
mais idosos e os que vivem em situ-
ação de isolamento geográfico ou so-
cial, sobre os cuidados a ter nesta área.

Município cria 
Banco Local  

de Voluntariado 

Decorreu em 7 de abril, no 
Centro Cultural Gil Vicente, a apre-
sentação pública do Banco Local de 
Voluntariado do nosso Concelho, 
que contou com a presença de Maria 
Elisa Borges, do Conselho Nacional 
para a Promoção do Voluntariado.

O Banco Local de Voluntaria-
do foi criado pelo Município, em 
parceria com o projeto CLDS 3G 
“Sardoal SIM – Solidário, Inclusivo 
e Moderno”, e pretende ser um es-
paço de encontro entre a população 
e as organizações disponíveis para 
integrar voluntários e coordenar o 
exercício da atividade de voluntaria-
do nos vários domínios. De entre os 
objetivos deste projeto destacam-se 
o incentivo e o fomento da prática 
do voluntariado junto da comunida-
de, a divulgação de oportunidades de 
voluntariado e a formação de volun-
tários e agentes institucionais. 

Poderão candidatar-se a volun-
tários cidadãos deste Concelho que 
pretendam participar em projetos 
de voluntariado e entidades, públi-
cas ou privadas, sem fins lucrativos, 
que promovam ou tenham intenção 
de promover projetos de volunta-
riado na área territorial do Conce-
lho. Mais informações no Portal da 
Autarquia ou junto dos Serviços de 
Ação Social do Município.

“Vamos Falar da Doença de  
Parkinson” foi o tema da ação de 
sensibilização que teve lugar, no dia 
23 de abril, na sala multiusos do Cen-
tro Cultural Gil Vicente. “A Doença 
de Parkinson”; “O Papel da Fisio-
terapia” e “O Apoio Psicossocial” e 
os “Afetos no Cuidar” foram alguns 
dos assuntos discutidos, por oradores 
com reconhecida experiência na área, 
durante uma tarde pensada para to-
dos aqueles que lidam diariamente 
com portadores desta doença.

O Dia Internacional da Famí-
lia foi assinalado com um conjunto 
de atividades que decorreram, no 
dia 14 de maio, no Mercado Diá-
rio. Do programa constaram jogos 
familiares, uma ação de sensibiliza-
ção subordinada ao tema “Relações 
Familiares Positivas”, pela Psicóloga 
e Terapeuta Familiar, Catarina Rive-
ro, e uma aula de Zumba Familiar. 
A iniciativa culminou com o lan-
çamento de balões, pela CPCJ, e 
com um lanche convívio partilhado.  
A ação visou proporcionar às famí-
lias momentos de animado convívio 
ao ar livre, reforçando a importância 
das mesmas na sociedade. 

	

CLDS 3G - “Sardoal SIM” 
em atividade

O Projeto CLDS 3G “Sardoal 
SIM - Solidário, Inclusivo e Moder-
no” continua a promover e a de-
senvolver ações de elevado interes-
se para a comunidade.

Foto CLDS3G
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Jornadas  
do Associativismo
O Município promoveu, em 28 

de maio, as Jornadas do Associati-
vismo, que decorreram no Centro 
Cultural Gil Vicente e que juntaram 
muitas Associações e Coletividades 
do nosso Concelho numa partilha 
enriquecedora de experiências.  In-
serido no programa, teve lugar um 
seminário subordinado ao tema “As-
sociativismo Hoje”, que contou com 
a participação da Confederação Por-
tuguesa das Coletividades de Cultu-
ra, Recreio e Desporto, da FAJUDIS 
– Federação das Associações Juvenis 
do Distrito de Santarém e da Asso-
ciação Médio Tejo Criativo.

No âmbito das Jornadas, foram 
também assinados os Contratos 
Programa entre a Câmara Munici-
pal e as Associações Concelhias e 
apresentado o novo Regulamento 
Municipal de Apoio ao Associati-
vismo, que pode ser consultado no 
Portal da Autarquia.

O Município e a Junta de Freguesia de Sardoal voltaram a 
associar-se à iniciativa “Moinhos Abertos de Portugal” com um 
conjunto de atividades que tiveram lugar, no dia 9 de abril, no 
Núcleo de Moinhos de Entrevinhas.

O dia começou com um Passeio Pedestre, que contou com 
o apoio da Associação de Melhoramentos e Amigos de Entre-
vinhas, e que no final juntou os caminhantes à volta de um ani-
mado almoço volante. Durante a tarde, um Torneio de Sueca, 
as atuações do Rancho Folclórico “Os Resineiros” de Alcaravela 
e da Filarmónica União Sardoalense trouxeram vivacidade ao 
espaço, sendo que a oferta de porco no espeto, um insuflável 
para crianças e jogos tradicionais promoveram o convívio inter-
geracional. O moinho que alberga o núcleo museológico, com 
utensílios originais do mesmo, esteve aberto ao público para 
que todos os interessados o pudessem visitar e apreciar, sentin-
do a sua real importância. 

Refira-se que a iniciativa “Moinhos Abertos de Portugal” 
é promovida pela Rede Portuguesa de Moinhos e insere-se no 
Dia Nacional dos Moinhos, que se assinala a 7 de abril.

Atividades diversas 
no Dia dos Moinhos Abertos
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Dia Mundial da Criança no Parque Infantil  de Valhascos
Inserida na comemoração do Dia Mundial da Criança decorreu, no dia 1 de junho, a inau-

guração do novo Parque Infantil de Valhascos. As crianças do nosso Concelho deslocaram-se 
até aquela freguesia onde, para além de usufruírem deste novo espaço, se divertiram através de 
um conjunto de atividades que incluíram jogos tradicionais e de destreza física, pintura em tela e 
muitas brincadeiras num insuflável.

A construção deste novo espaço infantil resultou da vontade e de uma parceria entre a Câ-
mara Municipal, a Junta de Freguesia de Valhascos e a Associação Cultural e Desportiva de 
Valhascos, tendo sido construído com o intuito de proporcionar aos mais novos momentos de 
diversão e mais qualidade de vida.
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Reorganização 
dos Cuidados de 
Saúde Primários 

A reorganização dos 
Cuidados de Saúde Primá-
rios para o nosso Concelho, 
e também para o de Abran-
tes, foi apresentada, em 18 de 
abril, pelo Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES) 
Médio Tejo, no Edifício Pirâ-
mide, em Abrantes.

Esta reorganização con-
templa, no nosso Concelho, a 
implementação de uma Uni-
dade de Cuidados de Saúde 
Personalizados (UCSP) e de 
uma Unidade de Cuidados 
na Comunidade (UCC) que, 
para além da cobertura do 
nosso território, incluirá cin-
co freguesias do Concelho de 
Abrantes: Aldeia do Mato; 
Mouriscas; Souto; Mar-
tinchel; Carvalhal e Souto, 
criando sinergias e partilha 
dos recursos disponíveis para 
responder às necessidades dos 
munícipes de ambos os Con-
celhos. Estas unidades en-
contram-se integradas numa 
rede de cuidados continuados 
que irão prestar cuidados de 
saúde e apoio psicológico e 
social de âmbito domiciliário 
e comunitário, especialmente 
às pessoas de maior risco e 
vulnerabilidade, com depen-
dência física ou funcional, 
visando dar apoio aos mais 
idosos e aos que apresentam 
mais dependências, através de 
visitas de apoio domiciliário, 
mas também às escolas e ou-
tros locais.

Refira-se que o principal 
objetivo desta reorganização 
dos cuidados primários de 
saúde é oferecer aos utentes 
respostas integradas, diferen-
ciadas e de grande proximida-
de na resposta às necessidades 
de cuidados de saúde da po-
pulação.

Março foi mês 
da Proteção Civil

no nosso Concelho
No âmbito do Dia Mundial da 

Proteção Civil, que se comemorou a 
1 de março, o Gabinete Municipal de 
Proteção Civil, Florestal e Bombeiros 
promoveu, durante todo o mês, um 
conjunto de iniciativas que visaram 
promover uma cultura de segurança 
junto da comunidade. 

Desta forma, tiveram lugar dois 
simulacros nos Jardins de Infância 
do Concelho, uma Mostra de Meios 
e Agentes de Proteção Civil e Mass 
Training de Suporte Básico de Vida, 
assim como um simulacro de incên-
dio urbano na Vila.

À semelhança do ano passado, a 
Mostra de Meios e Agentes de Pro-
teção Civil, que decorreu no quartel 
dos Bombeiros Municipais, no dia 
14 de março, pretendeu sensibilizar a 
comunidade, em geral, e as crianças e jovens, em particular, para a proble-
mática dos riscos. Nesta Mostra estiveram presentes, além dos agentes e 
meios do Gabinete Municipal de Proteção Civil, Florestal e Bombeiros, a 
Autoridade Nacional de Proteção Civil, o Exército Português, o Instituto 
Nacional de Emergência Médica, a Polícia de Segurança Pública, a Guar-
da Nacional Republicana e a AFOCELCA. Tendo em conta que os mais 
novos são elementos fundamentais na transmissão de conhecimentos e 
conceitos de autoproteção ao nível da proteção civil, foi também promovi-
da uma visita guiada às instalações da Proteção Civil do nosso Concelho. 

Relativamente ao simulacro de incêndio urbano, este decorreu, na ma-
nhã do dia 24 de março, na Casa Grande, tendo sido acionados os meios e 
colocados em prática todos os procedimentos a desenvolver num caso real.
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 O Cá da Terra acolheu, em 24 
de maio, um Café Filosófico subordi-
nado ao tema “Interior”. A iniciativa 
reuniu cerca de 30 pessoas e contou 
com as intervenções do Presidente da 

Projeto Capela 
voltou ao Cá da Terra

O Cá da Terra recebeu, de 12 
de março a 10 de abril, a exposição 
“Projeto Capela 2016”, com tra-
balhos elaborados pelos alunos do 
nosso Agrupamento de Escolas.

Realizada pelo terceiro ano 
consecutivo, a mostra resultou 
num conjunto de trabalhos alusi-
vos aos tapetes de flores que du-
rante a Semana Santa adornam 
o chão das Igrejas e Capelas do 
Concelho. O desenho seleciona-
do para ser concretizado na Ca-
pela do Senhor dos Remédios foi 
de Afonso Martins, do 6.º ano, 
tendo sido atribuídas menções 
honrosas aos trabalhos de Beatriz 
Marçal, do 6.º ano, e de Henrique 
Chambel, do 9.º ano. 

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença dos alu-
nos, que receberam os diplomas 
de participação, dos seus familia-
res e de vários elementos da co-
munidade escolar. 

O Projeto Capela é enqua-
drado pela disciplina de Educa-
ção Visual do Agrupamento de 
Escolas e tem como objetivo esti-
mular a criatividade e sensibilizar 
para a importância das tradições 
concelhias, envolvendo os alunos 
na Semana Santa.

O Cá da Terra tem patente, des-
de 15 de abril, a Exposição “Rasgos 
de Criatividade”. Esta mostra integra 
trabalhos desenvolvidos pelos alunos 
do Curso Técnico Superior Profis-
sional em Produção Artística para a 
Conservação e Restauro. A inaugura-
ção contou com a presença dos alunos 
e de vários membros da Direção do 
Instituto Politécnico de Tomar, en-
tidade que ministra o curso no nosso 
Concelho. 

Madeira, azulejo, barro e gesso 
são alguns dos materiais usados nos 
trabalhos expostos e que refletem as 

técnicas e os conhecimentos que os 
alunos foram aprendendo ao longo 
da formação.

A mostra ficará exposta até 28 de 
agosto, podendo ser visitada no horá-
rio de funcionamento do Cá da Terra.

Rasgos de Criatividade

Câmara Municipal, Miguel Borges, 
dos professores Nelson de Carvalho, 
Alves Jana e Mário Pissarra e de to-
dos os que quiseram dar o seu teste-
munho. 

Neste Café Filosófico, o primeiro 
a ser realizado fora do Concelho de 
Abrantes, foi abordado o Interior, en-
quanto conceito geográfico, e debati-
das as suas potencialidades e fragilida-
des, tomando sempre como exemplo 
o Sardoal. 

A iniciativa foi organizada pelo 
Clube de Filosofia de Abrantes que, 
desde há três anos, reúne pessoas que 
querem “pensar em conjunto”, e que 
debatem e analisam questões proemi-
nentes da atualidade.

Café Filosófico debate “Interior”
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Alunos confecionaram
almoço saudável 

No âmbito das atividades 
do Mês do Coração, o CLDS 
3G “Sardoal SIM” promoveu no 
Cá da Terra, em 17 de maio, um 
almoço saudável confecionado 
pelos alunos de Restauração, Co-
zinha/Pastelaria do nosso Agru-
pamento de Escolas.

Os participantes saborea-
ram a apetitosa refeição saudável 
composta por creme de cenoura, 
bacalhau assado desfiado e pera 
cozida. Esta iniciativa teve ain-
da a intervenção da nutricionista 
Célia Dias Lopes, que explicou, 
através de exemplos concretos, o 
quão importante é ter uma ali-
mentação saudável.

Pregadeira Coração 
Em 2 de abril, um workshop, orienta-

do por Maria João Santos, proporcionou 
a possibilidade das participantes apren-
derem a fazer uma Pregadeira Coração.  
A iniciativa resultou num trabalho cria-
tivo e surpreendente, sendo que no final 
cada uma das presentes levou consigo a 
pregadeira que fez.

Workshops
Com o objetivo  
de continuar  
a trabalhar  
na promoção  
e divulgação do 
artesanato e das 
nossas tradições,  
o Cá da Terra 
promoveu,  
entre abril e maio, 
dois workshops.

Rodilhas 
A tradição de se fazer rodilhas este-

ve em evidência no Cá da Terra, em 28 
de maio. Entre tecidos, linhas e agulhas, 
as utentes da Santa Casa da Misericór-
dia de Sardoal colocaram à disposição os 
seus saberes e ensinaram a fazer bonitas 
e coloridas rodilhas que cada um dos 
participantes, adultos e crianças, pôde 
levar para casa como recordação.
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Um pilar 
do desenvolvimento

A educação é um pilar fundamen-
tal no desenvolvimento socioeconómico 
da sociedade em geral, uma vez que são 
os jovens de hoje que garantirão o ama-
nhã. O nosso Agrupamento de Escolas 
caracteriza-se por ter um papel pró-ativo 
e por desenvolver um conjunto de ativi-
dades que passam as fronteiras das aulas, 
fomentando um espírito pedagógico que 
envolve toda a comunidade.

Consciente desta importância e das 
limitações da atual Escola, a construção 

de um novo Parque Escolar é assumida 
pelo Município como base essencial na 
estratégia de desenvolvimento do Con-
celho, uma vez que este colmatará ne-
cessidades infraestruturais, contribuindo 
para a melhoria da qualidade das condi-
ções de trabalho e de estudo das crianças 
e jovens, assim como para a qualidade de 
vida dos sardoalenses.

Desta forma, já se encontra concluído 
o projeto da nova escola, que abrangerá os 
12 anos de escolaridade (do 1.º ciclo ao 

•	 22 salas de aula
•	 Sala de Música
•	 Laboratórios
•	 Sala de Tecnologias da Informação  

e da Comunicação
•	 Biblioteca
•	 Salas de Educação Visual  

e Tecnológica
•	 Sala Polivalente 

O Novo Parque Escolar
O projeto desta nova infraestrutura prevê:  

•	 Papelaria
•	 Refeitório
•	 Áreas exteriores e recreio cobertos
•	 Equipamentos infantis
•	 Pavilhão Desportivo coberto  

com bancada para 150 pessoas
•	 Polidesportivo ao ar livre
•	 Espaços administrativos

secundário) e que implica um investimen-
to de 3,7 milhões de euros, que será finan-
ciado por fundos comunitários a 85%.

Saliente-se que o projeto engloba a 
construção de um pavilhão desportivo 
que vai servir toda a comunidade, servin-
do não só para atividades pedagógicas, 
mas também para iniciativas de âmbito 
mais alargado, funcionando como um pa-
vilhão municipal.

Novo 
Parque 
Escolar
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O Centro Cultural Gil Vicente aco-
lheu, em 3 de junho, o XX Seminário do 
ESCXEL – Rede de Escolas de Exce-
lência, subordinado ao tema “Desenvol-
vimento Curricular”, que contou com a 
presença de João Costa, Secretário de 
Estado da Educação.

Com painéis sobre “Estratégias de 
Promoção do Sucesso Escolar” e “Suces-
so Escolar e Desenvolvimento Curricu-
lar”, o Seminário teve diversos oradores 
de reconhecido mérito na área, como 
Maria do Céu Roldão, Investigadora da 
Universidade Católica Portuguesa ou 
David Justino, Presidente do Conselho 
Nacional de Educação, ex-Ministro da 
Educação e Coordenador da Rede. 

O Projeto ESCXEL – Rede de Es-
colas de Excelência surgiu no início do 
ano de 2008, através de uma parceria en-
tre o Centro Interdisciplinar de Ciências 
Sociais da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa (CICS.NOVA) e os Municípios, 
sendo que atualmente o integram nove 
Municípios, entre os quais o de Sardoal, 

num total de mais de 150 estabelecimen-
tos escolares e cerca de 59 500 alunos.

O objetivo principal do Projeto ES-
CXEL é a melhoria do desempenho das 
escolas e do sucesso dos alunos, através 
da capacitação de alunos, professores, 
encarregados de educação, agentes polí-
ticos locais e cidadãos; do suporte às Au-
tarquias no desenvolvimento dos planos 
estratégicos educativos municipais; da 
identificação, divulgação e debate con-
junto sobre as “boas práticas” das esco-
las; do desenvolvimento de processos de 
autoavaliação e respetiva construção de 
planos de ação focados nas prioridades 
de cada estabelecimento escolar e/ou 
turma e, também, da produção e disse-
minação de trabalho científico.

Secretário de Estado da Educação  
no XX Seminário do ESCXEL

O nosso Agrupamento de 
Escolas, à semelhança  

do que tem acontecido,  
teve, nestes três meses,  

um conjunto variado  
e intenso de atividades.  

O final do ano letivo foi o 
reflexo disso mesmo, pelo que 

neste Boletim fazemos uma 
breve retrospetiva de algumas 

das iniciativas mais recentes. 
Atento a esta dinâmica e às 

necessidades da comunidade 
educativa, o Município aposta 

na construção de um novo 
Parque Escolar que possibilite 

um futuro com mais condições 
e qualidade. A par disso, 
também aqueles que se 

distinguiram pelos resultados 
académicos viram  

o seu esforço reconhecido 
pela Autarquia, recebendo 

Prémios de Mérito. 
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Município atribuiu 
Prémios de Mérito

Com o intuito de promover e in-
centivar o sucesso escolar, o Município 
entregou, pelo segundo ano consecuti-
vo, seis Prémios de Mérito aos alunos do 
10.º e 11.º anos de escolaridade matri-
culados no nosso Agrupamento de Es-
colas.

A cerimónia simbólica de entrega 
dos mesmos decorreu, em 6 de junho, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
sendo que este ano foram agraciadas 
pelo seu desempenho: Catarina Lopes, 
Matilde Leal e Patrícia Mateus, do 10.º 
ano, e Patrícia Mendes, Adriana Nava-
lho e Eduarda Alagoa, alunas do 11.º 
ano.  

Estes Prémios de Mérito são uma 
forma de reconhecimento dos resulta-

“Da Escola 
para o Cavalo…

com Afeto”
O Agrupamento de Escolas assinou, 

em 21 de abril, um Protocolo de Cola-
boração com o Núcleo Preparatório do 
Regimento de Apoio Militar de Emer-
gência (NP/RAME) do Exército. A as-
sinatura decorreu no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho de Sardoal, contando 
com a presença da Diretora do Agrupa-
mento, Ana Paula Sardinha, do Coman-

Ação de Sensibilização 
“Prevenção de Maus 

Tratos”
	
No âmbito do Mês da Preven-

ção dos Maus Tratos na Infância, o 
Agrupamento de Escolas, através 
do Clube eTwinning, e a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Sardoal promoveram 
uma ação de sensibilização. A ini-
ciativa decorreu, em 20 de abril, um 
pouco por toda a Vila, e consistiu na 
distribuição de pulseiras azuis alusi-
vas à problemática, tendo sido muito 
bem acolhida pela população.

Refira-se que o Clube eTwin-
ning de Sardoal e a CPCJ têm vindo 
a desenvolver um trabalho de cariz 
solidário, de voluntariado e de sensi-
bilização, não apenas junto da comu-
nidade escolar, mas também de toda 
a população local. 

1.º Ciclo vence 
“Livros Falados” 

A turma 5 do 4.º ano do Agru-
pamento de Escolas do nosso Con-
celho foi a vencedora do 1.º Ciclo a 
nível nacional na iniciativa “Livros 
Falados”, promovida pelo Plano Na-
cional de Leitura. Os nossos alunos 
venceram nas categorias de Áudio 
e Cartaz, tendo por referência o li-
vro “O magnífico plano do lobo” de 
Melanie Williamson. A categoria 
Áudio consistiu em gravar em re-
gisto sonoro um resumo do referido 
livro, enquanto o Cartaz se baseou 
num registo gráfico de divulgação 
e apresentação da obra literária.  
Os alunos participaram neste concur-
so no âmbito da Oficina da Leitura 
das Atividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC), tendo sido orienta-
dos pela professora Josefina Morgado. 

“Livros Falados”, iniciativa dire-
cionada a crianças e jovens do Pré-
-Escolar, 1º e 2º ciclos de todas as 
escolas do país, teve como objetivo 
estimular o prazer da leitura em voz 
alta, como forma de expressão e par-
tilha com os outros.

dos académicos obtidos e das aptidões 
evidenciadas pelos alunos, materializan-
do-se na oferta da frequência na “Uni-
versidade de Verão”, da Universidade de 
Coimbra. Com esta iniciativa, o Muni-
cípio pretende, também, proporcionar 
aos alunos o alargamento das suas vi-
vências pessoais, assim como auxiliar no 
processo de decisão em matéria de futu-
ro académico. 

A “Universidade de Verão”, da Uni-
versidade de Coimbra, é uma iniciativa 
dirigida, sobretudo, aos alunos do ensi-
no secundário, que tem como principal 
objetivo proporcionar experiências de 
caráter pedagógico e científico em di-
versas áreas do saber. Além disso, inclui, 
também, atividades culturais e despor-
tivas como forma de reforçar a ligação 
com a cidade de Coimbra.

dante do NP/RAME, Tenente Coronel 
Paulo Zagalo, e do Presidente da Câma-
ra, Miguel Borges. 

Este Protocolo insere-se no Projeto 
“Da Escola para o Cavalo…com Afeto” 
e destina-se aos alunos que integram 
as Unidades de Ensino Estruturado e 
Apoio Especializado do Agrupamento e 
que apresentam necessidades educativas 
especiais de caráter permanente, surgin-
do do interesse da Escola em conceder 
aos alunos de ensino especial, através de 
um programa de Equitação Terapêutica 
e Hipoterapia, a possibilidade de desen-
volver um conjunto de aptidões, usando 
para isso as instalações militares.

O Município assume-se como par-
ceiro deste Protoloco na medida em que 
assegurará o transporte dos alunos para as 
instalações do NP/RAME em Abrantes.
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Alunos do Jardim 
de Infância visitaram 

Câmara Municipal
Em 13 de maio, a Câmara Munici-

pal recebeu a visita dos alunos do Jardim 
de Infância de Sardoal que, nesta deslo-
cação, conheceram os vários serviços do 
Município e os funcionários. Durante 
a visita, houve ainda espaço para que 
as crianças fizessem perguntas sobre o 
funcionamento dos serviços e ficassem a 
compreender como se processa o traba-
lho, estreitando a sua relação com a Câ-
mara Municipal. 

Semana Cultural
O final do terceiro período no nos-

so Agrupamento de Escolas foi bastante 
dinâmico e participado. Dinâmico, pela 
diversidade e qualidade das atividades 
propostas. Participado, não só pelos ele-
mentos da comunidade educativa, como 
também pela comunidade envolvente à 
escola. Na penúltima semana de aulas re-
alizou-se uma Semana Cultural que con-
tou com um conjunto diversificado de 
atividades. Entre as ações desenvolvidas 
destacam-se a feira gastronómica, onde 
foi possível apreciar diversos produtos do 
Concelho e da região; o concurso de so-
pas e diversas palestras. 

Das palestras levadas a efeito, sa-
lienta-se a que decorreu em 2 de junho e 
que foi subordinada ao tema “O Espírito 
Olímpico”. Promovida pelos alunos do 
Curso Profissional de Técnico de Apoio 
à Gestão, com o apoio do professor 
Marco Lopes, esta iniciativa teve como 
oradores três grandes atletas olímpicos 
portugueses: Joaquim Videira (esgrima); 
Inês Henriques (marcha) e Nuno Alves 
(halterofilismo). Os atletas partilharam, 
com a assistência, a história do seu per-
curso no mundo desportivo. Um percur-
so marcado pela resiliência, persistência 
e dedicação. Refira-se que a realização 
do XX Seminário ESCXEL se inclui, 
igualmente, no programa desta Semana 
Cultural (ver pág. 15).

Alunos em visita
a bairros problemáticos 

de Lisboa 
	
O Clube eTwinning promoveu, em 

26 de maio, uma visita aos bairros sociais 
Cova da Moura e Quinta do Mocho, na 
área metropolitana de Lisboa. 

Os jovens, de vários anos de escola-
ridade, foram acompanhados por profes-
sores e alguns encarregados de educação, 
tendo sido recebidos na Cova da Moura 
pela Associação Moinho da Juventude, 
que lhes fez uma visita guiada a alguns 
locais do bairro, entre eles um mercado 
de vendedores ambulantes. 

Os alunos visitaram ainda a maior 
Galeria de Arte Pública da Europa, lo-
calizada na Quinta do Mocho, com 51 
graffitis de artistas como Vhils, Bordalo 
II, Odeith, Slap, Adrés ou Pantónio.

As visitas foram realizadas no âm-
bito do tema “Celebrando a Vida” e pre-

Dia do Agrupamento 
No último dia de aulas, 9 de junho, 

comemorou-se o Dia do Agrupamento. 
Do conjunto de ações desenvolvidas ao 
longo deste dia, destaca-se o Peddy Paper 
do Conhecimento que decorreu duran-
te a tarde e que, sendo aberto a toda a 
comunidade, permitiu a articulação de 
diferentes saberes e o estreitar de laços 
entre a escola e a família. A iniciativa 
levou às ruas da nossa Vila muita ani-
mação, movimento e alegria. Antes do 
habitual convívio, que juntou famílias, 
alunos e professores em ambiente de fes-
ta na escola, teve ainda lugar uma aula 
de zumba, cuja participação foi digna de 
realce. Mais uma vez, o ano letivo termi-
nou com um sentimento de satisfação e 
dever cumprido por parte de todos.

tenderam que os alunos tivessem contac-
to com os bairros sociais marcados pelo 
estigma da violência e da criminalidade. 

Foto eTwinning

Fotos Maria João Newton
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Ao longo de quase  
meio século, João Grácio 

formou várias gerações  
de condutores no Sardoal.  
Pelas suas aulas passaram 
milhares de alunos de todo  

o país. O seu percurso  
pauta-se pela exigência  

e por querer formar 
condutores para o futuro.  

A instrução é um “bichinho” 
que lhe está no sangue e, 
mesmo sem a exercer de 

momento, não deixa de dar 
uma espreitadela ao que está 

a acontecer nas aulas…

João Grácio
Meio século 

a formar 
condutores
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aliciante, mas a forte relação que man-
tinha com os sogros e o facto da esposa 
ser filha única, fê-lo declinar para não os 
deixar sozinhos. Não se arrepende da de-
cisão tomada com o coração e, quando a 
recorda, é com visível emoção nos olhos.

50 anos de evolução No final 
de 1986 comprou a escola onde sem-
pre tinha trabalhado e a 2 de janeiro de 
1987 esta passou a funcionar sob a sua  
direção. A afluência era grande. Che-
gou a ter 300 alunos inscritos num ano 
e cinco instrutores a trabalhar para si.  
Os aprendizes eram de todos os cantos 
de Portugal uma vez que, na altura, os 
militares que estavam em Santa Mar-
garida aproveitavam o tempo de recru-
ta para tirar a carta. Diz, com orgulho, 
que “em todo o país existem condutores 
formados no Sardoal”. Quando questio-
nado sobre quantas pessoas ensinou a 

conduzir ao longo de 50 anos, não conse-
gue responder. Sabe que foram milhares. 
Assim como milhares são as recordações, 
memórias e experiências que guarda e re-
corda. A maioria delas contadas sempre 
com uma gargalhada.   

Como é óbvio, em 50 anos muito 
mudou, mas João Grácio soube sempre 
acompanhar a evolução. O aumento do 
número de veículos a circular obrigou à 
existência de mais regras no Código da 
Estrada. Quando tirou a carta, lembra-
-se que existiam apenas dois limites de 
velocidade máxima: 30km/h dentro das 
localidades e 40 fora das mesmas. Au-
toestradas eram uma realidade desco-
nhecida e sinais de trânsito eram apenas 
148… A inovação tecnológica veio trazer 
aos próprios automóveis uma evolução e 
uma dinâmica sempre constante. João 
Grácio ainda guarda, como recordação, 
a carteira que usava na época em que o 

Desde cedo que o gosto por auto-
móveis e máquinas se manifestou na 
vida de João Grácio. Filho de um in-
dustrial da serração e da malaria, aos 12 
anos já conduzia a camioneta da fábrica 
do pai, um dos únicos veículos do géne-
ro no Concelho. Rapaz alto e robusto, 
ninguém lhe dava a idade que tinha e, 
por isso, durante muito tempo passou 
despercebido, mas “por fim a Polícia de 
Viação e Trânsito já andava de olho em 
mim” – recorda com um sorriso maroto. 
O prazer em conduzir e conhecer o fun-
cionamento dos automóveis manteve-se 
sempre e, assim que pôde, tirou a carta de 
condução na então Escola de Condução 
de Sardoal. Foi nesse estabelecimento de 
ensino que o seu percurso como instrutor 
começou. Um percurso de quase meio 
século, que o tornou numa figura caris-
mática do Sardoal e que lhe valeu, entre 
nós, o nome de “Sr. João da Instrução”.

 Do Ultramar à Instrução 
João Fernando Carvalho Grácio nasceu, 
em Sardoal, a 19 de julho de 1940. Com-
pletou a 4.ª classe, aos 11 anos, na Escola 
onde hoje funciona o Jardim de Infância 
de Sardoal. Tal como a maioria dos jo-
vens da sua época, assim que completou a 
instrução primária começou a trabalhar. 
Foi laborar para o escritório das fábricas 
do seu pai, Carlos Grácio, cujos edifícios 
se situavam na, hoje denominada, Av. 
Heróis do Ultramar. Seguiu-se a ida para 
a tropa e consequente deslocação para o 
Ultramar, em 1961, de onde regressou 
dois anos mais tarde. Foi após este re-
gresso que a sua vida pessoal e profissio-
nal tomou novos contornos. Casou com 
Maria Artémia em 1965 e, depois de ter 
tirado a carta de condução, fez o curso de 
instrutor na Escola de Condução de Sar-
doal, propriedade de Isildo de Almeida 
e que ficava na Rua Simões Baião, hoje 
Rua Gil Vicente. A sua licença de instru-
tor data de 3 de novembro de 1966, ou 
seja, João Grácio completará, em novem-
bro próximo, 50 anos de profissão. 

Foi na escola que o formou como 
condutor e como instrutor que traba-
lhou durante 22 anos, tanto no Sardoal 
como nas escolas do mesmo proprietário 
em Constância e Mação. Embora tivesse 
tido muitas ofertas de trabalho, recusou-
-as sempre. Não se arrepende. Era no 
Sardoal que gostava de estar e onde que-
ria ficar. De todas as propostas que re-
cebeu, apenas uma o fez vacilar: ir para 
França trabalhar numa escola de condu-
ção. Financeiramente era extremamente 

código era ensinado durante as aulas de 
condução. Outro objeto que faz parte do 
seu espólio de recordações é um quadro 
elétrico, através do qual explicava o fun-
cionamento dos motores de explosão nas 
aulas de mecânica. 

Ensinar para o futuro Atu-
almente, além da escola no Sardoal, tem 
uma outra em Abrantes. O filho, Carlos, 
que é, igualmente, instrutor de condu-
ção e formador na área rodoviária, é o 
seu braço direito, principalmente agora 
que, por motivos de saúde, está afastado 
destas lides. É com notável orgulho que 
afirma que o filho foi buscar o gosto pela 
profissão ao facto de, desde pequeno, o 
acompanhar. Era comum “ele passar as 
tardes no banco de trás do carro, enquan-
to eu dava aulas” – recorda. 

Entre os alunos que com ele tive-
ram aulas tinha fama de ralhar bastante 
perante uma asneira ou distração. João 
Grácio explica que não se tratava de ra-
lhar, mas sim de ser exigente: “Sempre 
ensinei o condutor para o futuro, não 
ensinava apenas para o dia do exame”.  
É por isso mesmo que, hoje, quando pas-
sa na estrada por um ex-aluno seu e o vê 
a fazer algo de errado pensa para si mes-
mo: “Olha o que este está a fazer! Não foi 
isto que lhe ensinei!”. A sua experiência 
faz com que algumas pessoas que tiraram 
a carta com ele ainda o procurem para 
esclarecer dúvidas. Mais recentemente, 
a maioria das questões que lhe colocam 
são sobre o sistema da carta por pontos.  
Uma alteração que, na sua opinião, será 
muito positiva para a segurança rodoviária. 

Como em tantas outras áreas de 
negócio, também esta sofreu com a cri-
se financeira. “Há muita gente que quer 
tirar a carta e não pode” – afirma, relem-
brando que, há uns anos atrás, a primeira 
pergunta que lhe faziam era sobre quan-
to tempo demorava a tirar a carta. Hoje 
em dia, as primeiras perguntas são sobre 
quanto custa e se há facilidades de paga-
mento. A resposta que dava no passado 
sobre o tempo é a mesma que continua 
a usar hoje em dia: “O tempo depende 
da capacidade de aprendizagem de cada 
um. Isto é uma escola, não uma fábrica 
de produção industrial de condutores”. 
É o “Sr. João da Instrução”… uma pes-
soa de valores, com um forte desejo de 
ensinar bem e em quem o “bichinho” da 
instrução se mantém bem vivo!
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25 de Abril na Biblioteca 
	
A Biblioteca assinalou os 42 anos 

da Revolução dos Cravos através da 
recriação de uma sala de aula do Estado 
Novo, com objetos e mobiliário da época. 
A exposição, designada “Até 74… era 
assim”, esteve patente até 13 de maio e 
foram muitos os interessados em visitá-
la. Secretárias de madeira, cadernos e 
livros, o tradicional cruxifico na parede, 
quadros para escrever a giz e mochilas 
foram alguns dos objetos expostos.  
A Biblioteca organizou, também, uma 
mostra bibliográfica de livros que eram 
proibidos antes de 1975, de autores 
nacionais e internacionais. 

Paralelamente, à semelhança do ano 
passado, durante o período da manhã 
do dia 25 de Abril, esteve disponível 
no espaço exterior do Posto de Turismo 
o “Muro da Liberdade”. Sob o lema 
“escreva sem censura”, este foi um espaço 
para todos os que quiseram deixar ali a 
sua mensagem.

Semana da Leitura 
De 14 a 20 de março, a Semana 

da Leitura de Sardoal foi preenchida 
com um vasto programa de atividades 
de estímulo à leitura e à produção 
literária. Com ações dirigidas não só 
à comunidade escolar, mas também à 
população em geral, o evento contou 
com sessões de cinema, uma peça de 
teatro pela Companhia Mandrágora e, 
apelando à criatividade dos participantes, 
foram promovidos dois workshops de 
diferentes temáticas. Mayhara Ferraz, 
vencedora do IberAnime Lx 2014, 
foi a mentora do workshop de Manga/
Anime, destinado aos alunos do 7.º 
ano, e a escritora Margarida Fonseca 
Santos, uma referência da literatura 
infantojuvenil, coordenou o workshop 
de Escrita Criativa. O escritor Bruno 
Magina apresentou o livro “A Vila das 
Cores” aos alunos dos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade, que o ouviram falar da 
diversidade de famílias na sociedade. 

A Semana da Leitura culminou 
com um Encontro de Autores Locais, 
que teve lugar no Centro Cultural Gil 
Vicente, em 19 de março, e que reuniu 
várias personalidades com estreita 
ligação ao Concelho. Inserido neste 
Encontro decorreu ainda a apresentação 
do livro “Sortilégios”, de Manuel 
Soares Traquina, também ele com laços 
familiares no nosso Concelho. 

No âmbito da Semana da Leitura 
houve uma Feira do Livro e uma 
troca de livros. A Sala Multiusos do 
Centro Cultural acolheu a exposição 
de caricaturas “Recorta Palavras”, 
enquanto a Biblioteca Escolar expôs 
trabalhos elaborados pelos alunos do 
Agrupamento de Escolas.  

A Semana da Leitura foi promovida 
pelo Município, através da Biblioteca, 
e pelo Agrupamento de Escolas deste 
Concelho.

Workshop de Manga/Anime Mayhara Ferraz

Ernesto, Gustavo e Jéssica, os três leitores 
que mais requisitaram em 2015

Encontro de Autores Locais

Apresentação do livro “Sortilégios”, de Manuel Traquina
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Novidades

A sugestão de 
Gustavo Leal

“Avozinha 
Gângster” 

Nas primeiras semanas de junho, as leituras de 
Gustavo Leal recaíram nos livros escolares, para a 
preparação das provas de aferição de Português e de 
Matemática, mas sempre que tem disponibilidade 
gosta de partir à descoberta de um bom livro, pre-
ferencialmente de banda desenhada. O sardoalense, 
de 10 anos, terminou o 5.º ano de escolaridade com 
boas notas. Agora, é tempo de férias e o jovem vai 
aproveitar para ler, jogar futebol com os amigos, 
jogar no computador e, embora seja uma criança 
cheia de energia, quer aproveitar para descansar. 
Não gosta de dormir a sesta e o seu lema de vida é 
“aproveitar bem o dia”.

O gosto pelas letras foi-lhe 
transmitido pelos progenitores, 
Sílvia e Nuno, e pela irmã, Matil-
de. São eles que, juntamente com 
o Gustavo, vão à Biblioteca re-
quisitar os livros. E em 2015 fo-
ram muitos os que leu, tornando-
-o o segundo leitor da Biblioteca 
que mais livros levou para casa. 

“Avozinha Gângster”, um livro para miú-
dos e graúdos, é a sugestão de leitura do Gustavo.  
Na divertida história, Ben, de 11 anos, considera a 
sua avó aborrecida e chata, por estar sempre a pen-
sar em jogos de tabuleiro e em comer sopa de couve, 
bolo de couve, mousse de couve... Certo dia Ben vê 
as joias que a sua avó guarda numa lata de biscoi-
tos e descobre que ela é uma gângster misteriosa. 
A partir desta revelação, Ben começa uma grande 
aventura com a avó, que os vai levar em busca das 
joias da Coroa Inglesa. 

A obra, da autoria de David Walliams, retrata 
uma história sobre o preconceito e a aceitação, con-
tando com mais de 4 milhões de exemplares vendi-
dos em todo o mundo.

O que mais cativou o Gustavo na “Avozinha 
Gângster” foi a forma como o enredo está escrito: 
“é divertido e tem muita piada”. Alguns trechos do 
livro são tão divertidos que o jovem quis partilhar 
com a irmã. Ambos costumam partilhar livros, em-
bora os gostos literários sejam diferentes. Nas férias 
de verão, a Biblioteca será um local obrigatório para 
o Gustavo e os livros um elemento fundamental 
para continuar o seu saudável crescimento.

A.L.

Fruto da aquisição por parte do Município e da do-
ação por parte de leitores, a nossa Biblioteca dispõe de 
novos livros para usufruto dos seus utilizadores. 

Literatura Portuguesa e estrangeira
•	  Nome de Toureiro, de Luis Sepúlveda

•	 Um Dia Naquele Inverno, de Sveva Casati Modignani
•	 D. João I - O Pai da Ínclita Geração,  

de João Fernando Ramos
•	 Vozes de Chernobyl - Histórias de um Desastre Nuclear, 

de Svetlana Alexievich 
•	 A Rapariga no Comboio, de Paula Hawkins

•	 À Procura do Amor, de Jodi Picoult

Generalista
•	 Há dias assim, de Margarida Fonseca Santos  

com ilustrações de Carla Nazareth
•	 De zero a dez, de Margarida Fonseca Santos

Infantil e juvenil
•	 A Chuva Pasmada, de Mia Couto com ilustrações  

de Danuta Wojciechowska
•	 Quando eu for… grande, de Maria Inês Almeida  

com ilustrações de Sebastião Peixoto
•	 Os Segredos dos Dragões, de António Mota  

com ilustrações de Rute Reimão
•	 A Chave Secreta para o Universo,  

de Lucy e Stephen Hawking

Oficinas de Páscoa
A Biblioteca Municipal promoveu, de 21 a 24 de 

março, as Oficinas de Páscoa com várias atividades 
relacionadas com a época. Em comemoração do Dia 
Mundial da Poesia, as crianças participaram numa caça 
ao tesouro poético, que decorreu no centro histórico da 
Vila. Outra das iniciativas esteve relacionada com os 
tradicionais tapetes de flores que adornam as Igrejas e 
Capelas do Concelho durante a Semana Santa. Os jovens 
elaboraram um destes tapetes na 
Biblioteca Municipal, que ficou 
visível a todos os interessados.  
O espaço Cá da Terra acolheu uma 
oficina de saborosas amêndoas 
de chocolate, que deliciou os 
participantes, enquanto o último 
dia da iniciativa ficou reservado à 
decoração de velas.

As Oficinas da Páscoa, de caráter gratuito, 
decorreram nas férias escolares da Páscoa, no período 
da tarde, e destinaram-se a crianças e jovens entre os 6 
e os 15 anos.

Foto Susana Afonso
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“A Verdadeira História do Lobo 
Mau” foi a peça infantil apresentada 
pelo GETAS no âmbito da comemora-
ção do Dia Mundial da Criança, em 1 de 
junho. Adaptada a partir da conhecida 
história infantil “O Capuchinho Ver-
melho, a peça foi encenada por Cristina 
Curado e juntou em palco 12 atores, na 
sua maioria crianças. A divertida peça 
voltou a subir ao placo do centro Cul-
tural em 19 de junho, proporcionando 
momentos de grande animação.

Teatro 
O palco do Centro Cultural recebeu, en-

tre abril e junho, um conjunto diversificado 
de peças de teatro destinadas a diferentes 
públicos.

 “Meu Marido que Deus Haja” subiu ao 
palco em 9 de abril, pelo Teatro Olimpo, de 
Ansião. O enredo desta comédia, escrita por 
André Brun, centra-se na violência domésti-
ca, retratando a história de uma ex-imigrante, 
vítima de violência doméstica no seu primei-
ro casamento. A apresentação desta peça foi 
enquadrada pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de Sardoal, com 
o intuito de sensibilizar a comunidade para a 
temática da violência doméstica. 

“Esta Noite Improvisa-se” foi a peça 
apresentada, em 21 de maio, pelo Gru-
po de Teatro “Os Plebeus Avintenses”, 
de Avintes, Porto. Enquadrada pelo 
GETAS, no âmbito do Amar-Teatro – 
Mostra Nacional de Teatro da Federa-
ção Portuguesa de Teatro, “Esta Noite 
Improvisa-se” é uma tragicomédia base-
ada na obra, com o mesmo nome, da au-
toria de Luigi Pirandello. Com encena-
ção de Pedro Dias, a peça contou com a 
interpretação de 14 atores e retratou um 
grupo de teatro que, minutos antes de 
abrir o pano, são avisados pelo encena-
dor de que têm de improvisar em certos 
momentos do espetáculo.  

“O Leque” esteve em cena a 27 de maio, 
apresentado pelos alunos do 11.º ano do 
Curso Profissional de Artes do Espetácu-
lo – Interpretação, da Escola Secundária Dr. 
Manuel Fernandes, de Abrantes. A peça, que 
resultou do trabalho desenvolvido pelos alu-
nos ao longo do ano letivo, é uma das comé-
dias mais conhecidas do dramaturgo Carlo 
Goldoni e conta uma história em que o leque 
é o centro da ação, passando de mão em mão e 
provocando uma tremenda confusão.

Festa  
do Cinema 
O Município asso-

ciou-se à Festa do Cine-
ma, iniciativa que decor-
reu em cerca de 500 salas 
de cinema do País, nos 
dias 16, 17 e 18 de maio. 
Na tela do Centro Cul-
tural foram exibidos três 
filmes: “Batman v Super-
-Homem: O Despertar 
da Justiça”, “O Caçador e 
a Rainha do Gelo” e “10 
Cloverfield Lane”. 

No nosso Concelho, 
foram muitos os que se 
juntaram à iniciativa, as-
sistindo às sessões de ci-
nema a preço reduzido. 

A Festa do Cinema 
foi promovida pela APEC 
- Associação Portuguesa 
de Empresas Cinemato-
gráficas, com o apoio de 
diversas entidades, e teve 
como principal objetivo 
promover o envolvimento 
do público com o ato cul-
tural de assistência cine-
matográfica em sala.
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“Momentos” de António Cotrim 
	
“Momentos” é o título da Exposição da autoria de António 

Cotrim que está patente na Galeria do Centro Cultural até 28 de 
agosto próximo. A mostra, inaugurada a 3 de junho, é composta 
por doze fotografias a preto e branco, retratando a arte circense e 
a dança, com “imagens de mímica, ancestral arte de comunicação 
desde o começo dos tempos”.

António Cotrim, natural de Lisboa, trabalha atualmente na 
Agência Lusa mas, ao longo da sua carreira, tem colaborado 
com outros conceituados órgãos de comunicação social. O fo-
tógrafo tem exposto em vários locais do país, nomeadamente no 
Centro Nacional de Cultura, em Lisboa, na Câmara Municipal 
de Portalegre, no Museu de Arte Sacra de Fátima e na Câmara 
Municipal de Mafra.

Centro Cultural 
integra Rede EUNICE

	
O Centro Cultural Gil Vicente foi um dos 

três equipamentos culturais selecionados a nível 
nacional para integrar a Rede EUNICE, promovi-
da pelo Teatro Nacional D. Maria II, nas tempora-
das 2016/17, 2017/18 e 2018/19. 

Esta seleção é o resultado de uma candidatura 
apresentada pelo Município em fevereiro último 
e representa um digno reconhecimento ao Cen-
tro Cultural Gil Vicente e à sua função enquanto 
promotor da Cultura na região, enaltecendo o tra-
balho desenvolvido pelo Município ao longo dos 
últimos anos. 

A sessão de apresentação da Rede EUNICE, 
que deu a conhecer os três equipamentos selecio-
nados decorreu, em 13 de abril, no Teatro Nacio-
nal D. Maria II e contou, entre outros convidados, 
com a presença do Presidente da Câmara Munici-
pal, Miguel Borges, do diretor artístico do Teatro 
Nacional, Tiago Rodrigues, e da consagrada atriz 
Eunice Muñoz. 

A Rede EUNICE é um projeto de difusão de 
espetáculos produzidos e coproduzidos pelo Teatro 
Nacional D. Maria II, que visa alcançar locais onde 
a oferta teatral é ocasional ou irregular. O projeto 
foi criado em homenagem à atriz Eunice Muñoz, 
sinónimo de talento, de teatro e de comunhão com 
o público de várias gerações.	

O Protocolo de Parceria entre o Município e 
o Teatro Nacional D. Maria II prevê a apresenta-
ção de três espetáculos por temporada, sendo que a 
primeira terá lugar entre outubro de 2016 e junho 
de 2017. Nesta fase do projeto, além do Centro 
Cultural Gil Vicente, foram também selecionados 
o Teatro Municipal de Vila Real e o Teatro Muni-
cipal Baltazar Dias, no Funchal.

“Rostos de Misericórdia” 
	 A Galeria do Centro Cultural Gil Vicente acolheu, de 

12 de março a 15 de maio, a Exposição “Rostos de Misericór-
dia”. Inserida na programação complementar da Semana Santa, 
a mostra de Arte Sacra foi visitada por centenas de apreciadores 
deste tipo de arte de extrema beleza. 

Em exposição estiveram oito peças de escultura, uma peça 
de ourivesaria e quatro pinturas a óleo. Os objetos de arte foram 
cedidos pelas Paróquias de Sardoal, Rossio ao Sul do Tejo e S. 
João Batista, de Abrantes, bem como pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Sardoal. 
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Apresentação de Livros
No mês de junho, a sala multiusos do Centro Cultural 

recebeu dois sardoalenses que ali apresentaram obras lite-
rárias da sua autoria. 

“A Musa”
Joana André voltou ao Centro Cultural, em 11 de junho, 

para apresentar um novo livro da sua autoria. Depois de ter 
lançado “Nas Asas de Um Anjo”, em novembro de 2012, a 
sardoalense regressa à produção literária com “A Musa”. 

A sessão contou com um apontamento musical de flauta 
por Ana Lourenço e teve como convidada a professora Ma-
ria do Rosário Gonçalves. A sala foi pequena para acolher 
todos aqueles que quiseram estar presentes no lançamento 
do livro. “A Musa”, com a chancela da Chiado Editora, abor-
da a amizade de seis adolescentes que numa semana de férias 
se veem envolvidos no pior dos pesadelos, que mudará para 
sempre os seus destinos.

“Flashes da Minha Vida” 
A apresentação do livro “Flashes da Minha Vida”, de 

António Conde Falcão, decorreu em 13 de junho. “O Co-
ronel Fotógrafo”, como é carinhosamente apelidado, reuniu 
familiares e amigos numa ocasião especial e emotiva, mar-
cada também por ser o dia do seu aniversário. Na sessão, 
Conde Falcão falou de alguns aspetos mais relevantes da sua 
vida, abordados no livro, ao mesmo tempo que ia mostrando 
as respetivas fotografias. 

António Conde Falcão nasceu no Sardoal em 1940.  
Foi Coronel de Cavalaria, mas desde cedo mostrou interesse 
pela fotografia. Ao longo dos anos tem conquistado vários 
prémios, tanto nacional como internacionalmente, desta-
cando-se as cinco medalhas de ouro no Salão Internacional 
do Algarve e o “Merit Award” no Olympus International 
Photo Contest, no Japão.

Espalhafitas 
promove Cinema às Quartas 
O Espalhafitas, secção de cinema da Associação 

Cultural Palha de Abrantes, em parceria com o Mu-
nicípio, começou a exibir cinema no Centro Cultural 
Gil Vicente. A primeira sessão aconteceu em 13 de 
abril com o filme “O Julgamento – Fronteira de Espe-
rança”. As sessões têm início às 21h30m e acontecem, 
quinzenalmente, às quartas-feiras. Com esta parceria, 
o Município pretende dar continuidade à promoção e 
divulgação de atividades culturais na região.

Paulo de Carvalho 
abrilhanta Centro Cultural 

Paulo de Carvalho regressou ao Sardoal para 
um espetáculo memorável que decorreu no Centro 
Cultural Gil Vicente, em 5 de março. “Voz & Piano” 
juntou em palco o conhecido cantor e o pianista Vic-
tor Zamora, perante uma plateia conhecedora das 
músicas que foram revisitadas ao longo do concerto. 
“E depois do adeus”, “Gostava de vos ver aqui”, “Mãe 
Negra”, “Meu Mundo Inteiro”, “Meninos do Huam-
bo” e “Nini dos Meus Quinze Anos” foram alguns 
dos emblemáticos temas interpretados no espetáculo 
intimista que primou pela qualidade e profissionalis-
mo dos músicos. 

Com uma carreira ímpar, Paulo de Carvalho é 
um dos grandes nomes da música portuguesa, estan-
do a celebrar, este ano, os seus 54 anos de carreira.
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Uma referência 
na região

  
Depois do sucesso da primei-

ra edição, o Sardoal Jazz voltou ao 
Centro Cultural, entre 6 e 8 de maio, 
pautando-se pelo sucesso e pela ele-
vada qualidade artística e musical.  
O Sardoal Jazz 2016 foi a prova de que 
esta iniciativa é já uma referência entre 
eventos do mesmo género na região.   

A alegria e irreverência dos Xaral´s 
Dixie abriram o Sardoal Jazz, num 
concerto que proporcionou ao público 
momentos de descontração e boa dis-
posição. Trombone, sousafone, bateria, 
banjo, saxofone, bombo e trompete ofe-
receram um reportório de influência old 
jazz e dixie que ficou na memória das 
muitas pessoas presentes no auditório.

Pedro Madaleno Sexteto subiu ao 
palco no dia 7 para um espetáculo em 
que o músico que dá nome ao sexteto 
apresentou o seu mais recente álbum: 
“That Smile on Your Face”. O concerto 
ficou marcado por melodias fortíssimas 
que misturaram harmoniosamente a 
alma portuguesa com o jazz. 

O Sardoal Jazz 2016 fechou subli-
memente com Mário Laginha. Num 
concerto marcadamente intimista, o 
reconhecido músico, com mais de vin-
te anos de carreira, apresentou-se a solo 
ao piano, num espetáculo em que a sua 
relação com este instrumento foi digna 
de realce.

O Sardoal Jazz nasceu da von-
tade do Município em dar resposta a 
uma lacuna na programação musical 
da região, em duas vertentes distintas.  
Por um lado, trazer à região espetáculos 
de música jazz de elevada qualidade para 
os amantes deste género musical e, por 
outro lado, a aposta na formação de pú-
blicos, apresentando concertos e grupos 
de um estilo musical diferente. As mais 
de 500 pessoas que passaram pelo Cen-
tro Cultural durante estes três dias para 
celebrar e viver o Jazz são a prova de que 
esta é uma aposta ganha e com futuro.

Xaral´s Dixie

Pedro Madaleno

Mário Laginha
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Aterrei em Białystok, Polónia, no 
dia 19 de Setembro, para estudar duran-
te um semestre, acabando por se prolon-
gar por todo o ano letivo, na Politechni-
ka Białostocka, pelo programa Erasmus. 
Decidi vir pois sempre achei interessante 
a oportunidade de ir estudar para fora.  
O que sabia da cidade e mesmo da Polónia 
era apenas pela simples pesquisa na Inter-
net e pelos relatos de amigos que já tinham 
vindo para a mesma cidade. 

Morei na Akademik Beta, uma Resi-
dência Universitária que se localizava no 
Campus Universitário, onde habitavam 
cerca de 500 estudantes de 10 nacionalida-
des. A adaptação foi melhor do que o que 
estava à espera, pois mal cheguei à residên-
cia, fui rececionado por outros estudantes 
portugueses, que me ajudaram logo a partir 
do primeiro instante. 

Os primeiros dias foram exclusiva-
mente para tratar da burocracia e para 
começar a explorar a cidade. A primeira 
impressão que tive foi muito boa: tempe-
ratura agradável, muitos espaços verdes, 
organização a todos os níveis, sempre tudo 
arranjado e limpo, de nos fazer inveja.  
Mas como tudo, há o lado bom e o lado 
mau. Tive sempre bastantes dificuldades 
com a língua, pois tirando na universida-

de, quase ninguém falava inglês na cidade, 
sendo que uma simples ida ao supermer-
cado era um martírio. Também encontrei 
muita hostilidade por parte do povo polaco.  
Um povo muito “frio” perante os estrangei-
ros sendo, por vezes, abordado em tom de-
preciativo e com algumas ameaças físicas. 
Tive que me adaptar a esta nova realidade.

Białystok tem alguns pontos turísticos, 
a Fonte no centro, a Catedral, o Museu de 
Białystok, o Museu de Armas e o Palácio 
Branicki. Mas sendo que praticamente 
metade do povo é cristão e a outra meta-
de é ortodoxa, tanto em Białystok como na 
Polónia, existem muitas igrejas, sendo que 
todas elas são bastante trabalhadas no seu 
interior e a sua arquitectura é sempre mui-
to particular. Visitei várias e todas elas me 
fascinaram. 

Quanto ao quotidiano e costumes na 
Polónia, o horário de trabalho é feito todo 
de seguida, e o jantar é por volta das 18 ho-
ras locais. Relativamente ao clima, até aos 
10 graus negativos o frio é bastante tole-
rável, mas na altura do Natal chegou aos 
20 graus negativos e sair de casa era tarefa 
difícil devido à neve e ao frio. Outra adap-
tação foram as horas de sol a partir da Pri-
mavera, pois a partir das 3 da manhã já está 
sol como em pleno dia e só se volta a pôr a 

partir das 21 horas locais. A cozinha tradi-
cional polaca tem os Pierogis (basicamente, 
massa com carne ou doce no seu interior), 
mas não são muito saborosos.

Outra nova realidade foi passar a 
Quadra Natalícia longe de casa, mas foi 
uma experiência enriquecedora. Foi passa-
da com mais 8 portugueses e um indiano 
que experienciou pela primeira vez o Natal. 
Juntos ultrapassámos as saudades e passá-
mos um bom Natal, com direito a comida e 
bebida portuguesa.

Nesta aventura, tive oportunidade 
de visitar algumas cidades polacas, como 
Varsóvia, a capital do país; Cracóvia, onde 
pude visitar as Minas do Sal e o Cam-
po de Concentração Nazi de Auschwitz; 
Gdańsk, uma zona turística marítima, e 
Malbork, onde visitei o castelo com maior 
área do mundo, e outros países como Li-
tuânia e República Checa.

Ao fim de 8 meses, voltei desta aven-
tura, com um sentimento de que foi a me-
lhor experiência da minha vida e que co-
migo veio um pouco daquela cultura e das 
muitas pessoas que conheci. Levo amigos 
para a vida de vários países e cresci muito a 
nível pessoal e profissional.

Telmo Lopes
(texto e fotos)

Telmo José Diogo Lopes nasceu  
no Sardoal, em 27 de fevereiro  
de 1992. Frequenta a Licenciatura  
em Tecnologias e Sistemas da 
Informação na Universidade da Beira 
Interior, na Covilhã, mas o interesse 
em conhecer outras culturas  
e realidades levou-o à Polónia,  
onde, durante um ano letivo,  
estudou através do programa 
Erasmus. Neste texto deixa-nos  
as suas principais impressões  
sobre a experiência que viveu. 

MUNDO   Telmo Lopes
Estudar em terras polacas
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 Ciente das dificuldades 
inerentes à atual conjuntu-
ra económica, o Município 
aposta, através da criação do 
Espaço Empreende, em me-
didas que visem o apoio à 
criação de novas empresas e 
de autoemprego, contribuin-
do assim para dinamizar a 
economia local e criar postos 
de trabalho. 

Neste sentido, o Espaço 
Empreende, situado no edi-
fício da Loja do Cidadão, é 
um equipamento pensado e 
preparado para prestar apoio 

Defensor de que 
o desenvolvimento 

económico é vital 
para o futuro  
do Concelho,  

o Município apostou 
na criação do 

Espaço Empreende. 
Um investimento 
que visa dotar os 

empresários de 
ferramentas que lhes 
permitam dinamizar 

a sua atividade.

a novos negócios. Destinado 
idealmente a empreendedo-
res da área da prestação de 
serviços, permite desenvolver 
inicialmente a atividade com 
custos reduzidos, facilitando 
a sua instalação no Conce-
lho. Este Espaço funciona em 
estreita colaboração com os 
Gabinetes de Apoio ao Em-
presário e de Inserção Profis-
sional. 

A cultura colaborativa 
e o aparecimento de novas 
profissões e modelos de ne-
gócio são uma realidade para 

a qual um posto de trabalho 
com acesso rápido à Internet 
é fundamental, pelo que o Es-
paço Empreende compreen-
de quatro postos de trabalho 
e uma sala de reuniões, estan-
do equipado com mobiliário 
adequado, cacifos e acesso à 
Internet. Este espaço, aliado 
aos serviços já prestados pelo 
Gabinete de Apoio ao Em-
presário, vem enriquecer o 
apoio à criação de empresas 
e a dinamização da atividade 
económica e empresarial no 
nosso Concelho.

Um espaço de apoio e dinamização
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Movimento de Viaturas
janeiro a março de 2016

Serviço km
Agrup. Escolas 2.141
Ass. 4 Aldeias 411
Ass. Amigos Entrevinhas 260
Ass. Venda Nova 50
C. Cultural Gil Vicente 226
Cons. Func./Juntas Médicas 1.534
Ações de Formação 1.924
Eleições 283
Escola Natação 158
Fábrica Igreja Valhascos 180
Feira Constância 107
Férias Desportivas 145
Festa “Viva a Vida” 563
GD Alcaravela 181
GDR “Os Lagartos” 1.309
GETAS 2.186
Hidroginástica 2.269
Maratona Futsal Finalistas 40
Missão País 650
P. P. “Caminhos da Fé” 87
Recolha RSU 7.170
Semana da Leitura 1.604
Semana Santa 721

Fevereiro Março Abril

Dias com Reserva (%) 95 100 100

N.º Passageiros Transportados 56 91 79

Kms Realizados 425 619 545

Média Passageiros/Dia 2,7 4,1 2,2

Média Km/Dia 20 28 17

Estatística de utilização

Assembleia 
Municipal 
Resumo das Deliberações

29 de fevereiro de 2016
•	 Aprovação da Adenda à 

Tabela de Taxas e Preços;
•	 Aprovação do Regula-

mento do Espaço Parti-
lhado para as Artes  
e Ofícios;

•	 Aprovação do Regu-
lamento Municipal de 
Apoio ao Associativismo;

•	 Aprovação da Carta  
Educativa.

29 de abril de 2016
•	 Aprovação de compro-

missos plurianuais para 
a aquisição de gasóleo e 
gasolina;

•	 Aprovação de alteração  
ao Mapa de Pessoal;

•	 Aprovação da abertura de 
Procedimentos Concur-
sais;

•	 Aprovação de Contra-
tação de Empréstimo a 
médio e longo prazo;

•	 Aprovação do Inventário 
dos Bens da Autarquia;

•	 Aprovação da Prestação 
de Contas.

Atendimentos

Fevereiro 608

Março 1.325

Abril 2.228

Maio 1.634

Estatística Loja 
do Cidadão

Desde a sua abertura, 
em 18 de fevereiro, até ao 
final de maio, os serviços 
presentes na Loja do Ci-
dadão atenderam perto 
de 6000 utentes. Abaixo 
apresenta-se o número de 
atendimentos por mês. 

Sardoal na “Produtos e Territórios” 

Decorreu, em 28 de abril, a inauguração da Pro-
dutos e Territórios – Loja do Intendente, em Lisboa. 
Neste espaço, concentram-se as potencialidades de 
38 municípios, entre os quais se encontra o Sardoal, 
através de uma loja agroalimentar, uma cafetaria/res-
taurante e uma zona de exposições. É objetivo desta 
loja promover e valorizar a gastronomia, o turismo, a 
natureza e os produtos locais.

A presença do nosso Concelho neste espaço é en-
quadrada pela TAGUS - Associação para o Desenvol-
vimento integrado do Ribatejo Interior, uma vez que 
a abertura do mesmo é fruto da parceria de seis Asso-
ciações de Desenvolvimento Rural (CoraNE - Terra 
Fria Transmontana, TERRAS DE SICÓ, PINHAL 
MAIOR - Pinhal Interior Sul, ADER-AL - Norte 
Alentejo, MONTE-ACE - Alentejo Central e TA-
GUS), tendo surgido com o objetivo de levar e promo-
ver o interior do País em Lisboa.

Fotos Direitos Reservados
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Reuniões de Câmara  - Resumo das Deliberações

Edital 06/2016
Torna públicas as tarifas 

do serviço público de abaste-
cimento de água; serviço de 
saneamento de águas residuais 
urbanas; serviço de gestão de 
resíduos sólidos urbanos e a 
taxa de recursos hídricos para 
o ano 2016.

Edital 07/2016
Torna públicas as taxas a 

vigorarem durante o ano 2016.

Edital 12/2016
Torna pública a verifica-

ção da qualidade da água da 
rede pública no 4.º trimestre 
de 2015.

Edital 18/2016
Torna pública a entrada 

em vigor do horário de verão no 
cemitério municipal de Sardoal.

Edital 27/2016
Torna pública a lista dos 

contemplados com os Prémios 
de Mérito 2016.

Edital 28/2016
Torna pública a verifica-

ção da qualidade da água da 
rede pública no 1.º trimestre 
de 2016.

Edital 33/2016
Torna pública a institui-

ção da Campanha da Cal 2016 
que decorrerá entre os meses 
de julho e setembro.

 Edital 11/2016
Torna pública a lista defi-

nitiva dos candidatos contem-
plados com bolsas de estudo no 
ano letivo 2015/2016.

As atas das reuniões do Exe-
cutivo Municipal são publicadas 
no Portal da Autarquia, em www.
cm-sardoal.pt, e são expostas para 
consulta pública no espaço de en-
trada do edifício da Câmara e, de 
acordo com a lei, podem ser re-
queridas pelos munícipes, através 
de fotocópias, no seu todo ou em 
parte, no Setor de Taxas e Licenças 
durante o horário normal de expe-
diente.

As reuniões de Câmara rea-
lizam-se em conformidade com a 
deliberação do Executivo, em 4 de 
dezembro de 2013, sobre a perio-
dicidade das mesmas. As reuniões 
são públicas, podendo haver in-
tervenção do público na última de 
cada mês, devendo os interessados 
para o efeito inscrever-se, até às 17 
horas do 2.º dia útil anterior à reu-
nião, nos Serviços de Expediente.

Ata n.º 01
06 de janeiro 2016

- Aprovação de Proposta de Mo-
delo Organizativo do Corpo de 
Bombeiros Municipais;
- Aprovação de Proposta de Re-
gulamento Municipal de Apoio ao 
Associativismo;
- Aprovação de Proposta de apoio 
financeiro no valor de 1.200,00 € 
à Associação Recreativa da Presa 
no âmbito da organização do XIII 
Festival Hípico de Sardoal;
- Aprovação de Proposta para 
constituição de Fundos de Maneio 
para o ano 2016;
- Aprovação e submissão a discus-
são pública de Proposta de Adenda 
à Tabela de Taxas e Preços;
- Aprovação de alterações ao Re-
gulamento de Tempos de Trabalho.   

Ata n.º 03
10 de fevereiro 2016

- Aprovação do aumento temporá-
rio de fundo disponível, no valor de 
1.125,00 €;
- Aprovação de autorização para 
início do procedimento para o Re-
gulamento Municipal de Uso de 
Fogo e Limpeza de Terrenos;
- Aprovação da Ata-Relatório da 
Lista Definitiva das Candidaturas 
a Bolsa de Estudo no Ensino Su-
perior.

Ata n.º 04
23 de fevereiro 2016

- Submissão da Adenda à Tabela 
de Taxas e Preços à apreciação da 

Assembleia Municipal;
- Submissão do Projeto de Regula-
mento do Espaço Partilhado para 
as Artes e Ofícios à apreciação da 
Assembleia Municipal;
- Submissão do Projeto de Regu-
lamento Municipal de Apoio ao 
Associativismo à apreciação da 
Assembleia Municipal;
- Aprovação de atribuição de apoio 
à TAGUS no valor de 20.000,00€ 
no âmbito do projeto que está a ser 
desenvolvido na Praça do Inten-
dente, em Lisboa, que visa a cria-
ção e dinamização de um espaço 
de promoção dos territórios rurais 
portugueses;
- Aprovação do Projeto de Carta 
Educativa e submissão do mesmo 
à apreciação da Assembleia Mu-
nicipal.

Ata n.º 05
02 de março 2016

- Aprovação de Protocolo de Co-
laboração entre o Município e o 
Centro Social dos Bombeiros Mu-
nicipais;
- Aprovação de atribuição de 
subsídio no valor de 4.200,00€ à 
ADACA no âmbito do Protoco-
lo de Gestão e Manutenção do 
Canil/Gatil Intermunicipal de 
Abrantes, Constância e Sardoal;
- Aprovação de atribuição de 
subsídio no valor de 150,00€ ao 
CRIA;
- Emissão de parecer favorável 
para as áreas classificadas como 
“Área Florestal de Produção”.

Ata n.º 06
16 de março 2016

- Aprovação de Proposta para que 
a Câmara Municipal se assuma 
como entidade enquadradora do 
Banco Local de Voluntariado;
- Autorização de transferência 
para a CIMT no valor de 809,68€, 
relativa à quota trimestral.

Ata n.º 07
06 de abril 2016

- Aprovação de transferência no 
valor de 200,00€ para a Associação 
de Melhoramentos e Amigos de 
Entrevinhas no âmbito da parce-
ria estabelecida para a realização 
de atividades no Dia dos Moinhos 
Abertos;
- Ratificação do Protocolo de 
Cooperação entre a Autarquia e a 
Academia Internacional de Músi-
ca “Aquilles Delle Vigne”, que visa 

a realização de Concertos de Piano 
no Centro Cultural Gil Vicente e 
outros locais do Concelho;
- Aprovação das Normas de Fun-
cionamento do Espaço Empreende;
- Aprovação da atribuição de Pré-
mios de Mérito.

 Ata n.º 08
21 de abril 2016

- Aprovação de transferência no 
valor de 549,33€ para a CIMT 
no âmbito do Projeto Transporte 
a Pedido;
- Aprovação de Abertura de Pro-
cedimento para Alteração ao Re-
gulamento Municipal de Apoio 
aos Idosos;
- Aprovação de Proposta de alte-
ração ao Mapa de Pessoal do Mu-
nicípio;
- Aprovação da abertura dos se-
guintes procedimentos concursais, 
em regime de contrato indetermi-
nado de trabalho: 1 lugar de Técni-
co Superior, com Licenciatura em 
Marketing e Consumo; 1 lugar de 
Técnico Superior, com Licenciatu-
ra em Comunicação Empresarial; 
1 lugar de Técnico Superior, com 
Licenciatura em Serviço Social; 1 
lugar de Técnico Superior, com Li-
cenciatura em Design e Tecnologia 
das Artes Gráficas; 1 lugar de Téc-
nico Superior, com Licenciatura 
em Gestão; 1 lugar de Técnico Su-
perior, com Licenciatura em Ciên-
cias da Documentação ou equiva-
lente, ou Licenciatura em qualquer 
área complementada por curso de 
especialização na área de bibliote-
ca, documentação e arquivo;
- Aprovação de Contratação de 
Empréstimo a médio e longo pra-
zo para substituição das condutas 
de água e repavimentação nas lo-
calidades de Panascos e zona norte 
de Valhascos e submissão do mes-
mo à apreciação da Assembleia 
Municipal;
- Aprovação do Inventário dos 
Bens da Autarquia e submissão do 
mesmo à apreciação da Assembleia 
Municipal;
- Aprovação de Prestação de Con-
tas e submissão do mesmo à apre-
ciação da Assembleia Municipal.
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A Diretora-Geral do Patri-
mónio Cultural foi acompanhada, 
nesta visita, pelo Presidente da 
Câmara, Miguel Borges, pelo Pro-
vedor da Santa Casa da Misericór-
dia, Anacleto Batista, e pelo Pároco 
de Sardoal, Padre Carlos Almeida.  
Os locais alvo de visita foram a 
Igreja da Misericórdia, a Igreja 
Matriz, a Casa Grande e o Con-
vento de Santa Maria da Caridade, 
tendo o enquadramento técnico, ao 
nível dos principais problemas es-
truturais, sido feito pelo Técnico de 
Conservação e Restauro da Autar-
quia, João Soares. Paula Silva teceu 
rasgados elogios ao Sardoal, ao nosso 
magnífico património, enaltecendo 
o potencial turístico do Concelho e 
demonstrando disponibilidade para 
colaborar com a Autarquia ao nível 
das intervenções necessárias. 

A Igreja Matriz que, nas suas 
palavras, é “um espaço magnífico”, 
foi alvo de grande atenção tanto a 
nível do edifício como do seu recheio. 

Perante os problemas apresentados, a Diretora-
-Geral do Património Cultural deu indicações ao 
Padre Carlos Almeida para que este solicitasse a 
deslocação de técnicos da Universidade de Aveiro 
para uma peritagem. Na Igreja da Misericórdia 
o que foi mais destacado foi o Pórtico desta e as 
patologias de que o mesmo padece. Ao Convento 
foi feita uma visita de enquadramento histórico e, 
como não poderia deixar de ser, foi dado a conhecer 
o Oratório de Arte Namban.

O Município, a Santa Casa e a Paróquia ex-
puseram as dif iculdades f inanceiras e técnicas com 
que se debatem para resolver os problemas associa-
dos à crescente degradação do edif icado. Perante as 
situações apresentadas, Paula Silva mostrou aber-
tura para, dentro das suas competências, colaborar 
técnica e burocraticamente com as três entidades. 

Saliente-se que este convite do Município à 
Diretora-Geral do Património Cultural insere-se 
na estratégia que a Autarquia tem vindo a desen-
volver no âmbito do Turismo Religioso, na qual 
o nosso vasto Património assume elevada impor-
tância.

Com a colaboração de João Soares

Património Diretora-Geral 
visitou Sardoal
A convite do Município, a Diretora-Geral do Património Cultural, 
Paula Silva, visitou o Sardoal, em 31 de maio, tendo tido contacto 
direto com algum do património mais emblemático da nossa Vila. 
Dar a conhecer o património que carece de intervenção 
e/ou recuperação foi o objetivo central desta visita, 
cujo balanço foi extremamente positivo.
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QUADRO 
DE HONRA Q

Luís narcisoSeguir as pisadas do  pai
O desporto começou cedo na vida de Luís quando, 

aos seis anos, descobriu o karaté. Mais tarde, veio a na-
tação, o triatlo e a certeza de que o futuro passaria por 
algum tipo de desporto. Tinha 15 anos e uma enorme 
vontade de competir quando entrou para o Sport Lisboa 
e Benfica (SLB), representando a equipa de atletismo. 
Atualmente com 18 anos, Luís Narciso assume que o pai 
foi, e continua a ser, a sua maior influência: “As primeiras 
corridas que fiz foi com o meu pai. No início ficava para 
trás e tinha de ser ele a incentivar-me e a puxar por mim, 
ao fim de duas épocas já íamos lado a lado, mas agora sou 
eu quem fica à frente dele”, refere com orgulho.

O convite para representar o SLB surgiu quando se 
tornou vencedor de uma prova em Salvaterra de Magos. 
O Clube de Lisboa já tinha intenção de o integrar na 
equipa, mas esta prova revelou-se essencial para a sua 
seleção. No SLB fez um percurso de sucesso, tendo-se 
sagrado vencedor, entre tantas outras provas, no Cam-
peonato Regional de Estrada de Lisboa. Permaneceu no 
Benfica cerca de dois anos, até que o seu treinador se 
mudou para o Sporting Clube de Portugal (SCP), e a sua 
ligação e estima por ele, fizeram-no igualmente mudar 
de equipa. Há cerca de um ano que está a representar o 
SCP e a experiência não podia estar a correr melhor. “O 
Sporting tem atletas olímpicos, como o Carlos Lopes e o 
Rui Silva…tinha curiosidade em integrar a equipa deste 
Clube. Surgiu a oportunidade e não hesitei. Envergar o 
emblema do SCP é um motivo de orgulho, mas exige 
mais de mim, sinto o peso da responsabilidade e não pas-
so despercebido”.  

Luís Narciso nasceu em Santarém, mas a sua ligação 
a Valhascos é mantida aos fins de semana em casa da 
avó Beatriz. Já chegou a vir de bicicleta de Almeirim a 
Valhascos. O atleta está a terminar o 12.º ano, na Es-
cola Secundária de Almeirim e pretende entrar para a 
Escola Naval, para fuzileiro, ou para a Academia Mili-
tar. Também neste caso Luís Narciso vê no seu pai uma 
influência: “o meu pai é GNR, e tenho um tio militar e 
outro PSP”. 

Este ano, por causa dos Exames Nacionais, não 
pôde correr em tantas provas quanto gostaria, mas sem-
pre que a sua agenda o permite, o atleta faz intenção 
de participar. É o caso das provas de atletismo que o 
nosso Município organiza, por ocasião do 25 de Abril, 
em que participa desde os 11 anos. Luís Narciso guar-
da em casa os prémios que vai ganhando nas provas, 
mas o espaço torna-se pequeno para tanta distinção. 
Entre todos os prémios que recebeu há um de que se 
orgulha em particular: o de vice-campeão nacional 
em corta-mato escolar, que decorreu em Famalicão.  
O jovem destaca esta prova por ter exigido muito de si 
e ter resultado de um trabalho de equipa, valores que 
preza e considera fundamentais para se ser um bom des-
portista.  

No futuro, Luís vai tentar conciliar a vida profissio-
nal com a de atleta. Determinação não lhe falta: “Quero 
ser o melhor!”. 

A.L.

O ditado popular 
“Quem sai aos seus 

não degenera” 
assenta no exemplo 

de vida que José 
Narciso transmite 

ao seu filho,  
Luís Narciso. 

Ambos têm em 
comum o gosto 

pelo atletismo, mas 
também pela vida 

militar. 
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Filarmónica União Sardoalense

S.C.M. Mação

Fundação José Relvas - Alpiarça

GETAS Centro Cultural

Benfica do Ribatejo

ARPI - Santo Antão do Tojal

Almeirim

G.D.R. de Sardoal “Os Lagartos”

S.C.M. Sardoal

As Marchas Populares voltaram  
ao Sardoal. A Tapada da Torre 
acolheu, no dia 18 de junho,  
10 marchas e cerca de 400 

marchantes, num dia e numa noite 
pautados pela cor, música e muita 
animação. A iniciativa foi da F.U.S., 

GETAS e  G.D.R. “Os Lagartos”,  
com o patrocínio do Município  

e da Junta de Freguesia  
de Sardoal e o apoio das restantes  

Juntas de Freguesia.

F.U.S. Infantil


